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<0 POYO Espozendeo· l lh r. pnrece pouco o íructo; quer 
•e> é o ualco Jornal que a artore, pua a deixar seccar 
§e publlt!a a 'este coo- e morrer. Ameaça a proprie
celho. dade, rouba ao operario o des

canco, rouba-lhe o pão, porque 
convenceodo·o de cousas illuso-

Q OArfU.~ 1 O TnADAL!O rias, que º infeliz não com
preheod6, nem sabe como pos-

Sobre esta alt íssima qu es
tão, o capita l e o tra ba lho, 
routio6amo!! e concluimos ho· 
je, e ~t a série de considerações. 

•Ü opera rio que se empre· 
pa ca constrnc ção de um edi · 
ficio . qoaodo cheg a á hora 
da sésla, seo\a-se deiron le da 
sua obn . pega n'om bocado 
de pllo, e, com os ol hos oo tra 
ba lho que produziu, parece que 
encontra n'aqoelle p3 rco ali
men to um sabor de liciosi8si mo , 
que 1erá para sempre desco
nhecido ao pa ladar dos ociosos, 
por ma is esqu is itas que seja m 
as igua rias em que Ee ceYe, 

E depois. quan do á noite 
se retira para casa, onde o 
a ~ ua rdam a mulher e os fi
lhos, lolve aioda para sua obra 
om adeus de despedida-por
que o seu arnndo gira n'estes 
dois polos-trabalho e fami
lia. 

Poderemos acreditar, em 
presença d'estas considerações, 
que são com eff eito os opera
r ias que se leuotam. de moto 
proprio, contra a proprieda
de e contn o capital? Não; 
o qoe elles são, é instrumen
tos e 'ictimas. 

sam realisar-se, mas as quaes 
lhe p&recem e1ceasi nmente 
boas. raz com que tille, mesmo 
a seu pezar, não ~01sa parar 
na ufficioa, não posu domar 
os braços. que se lbe esquivam, 
e lhe fogem. 

SobmPllido ao primeiro 
impulso, o~o ha ter -lhe mãt ; 
quem póde dizu aoode etle 
irã parar11 O bperario sahiu 
da officina, cor ' eu á praça pu
blica, clamou contra tudo e 
conlra todos;--ieve borror até 
de si! 

Qnem não perdeu ainda a 
razão alista-se o• crusada que 
tem de acudir pelo capital e 
paio trabalho, isto á, pela so
ciedade, pela familia, pelo Íll· 
turo, por esta geração que 
cresce à róda de nós, coosti· 
tuida nas creanciohas, que 
oos afTagam, que nos co
brem de festas e !!e beijos, 
sem saberem, oa sua santa in
nocencia, se nós merecemos o 
amôr com que oos esleodem 
os braços. 

Quem alo perdeu ainda a 
rasão repetimos, que se asso
cie a esta cruzada. As armas 
necesurias para entrar oa lo· 
ela, a que sômos chamados. 
sio:-o conselho, o livro, o 
jornal, o e1emplo. a escola, os 
governos, a moral o a reli
gião.• 
~ 

llae-Rloley 

---- ··-
Editor e proprietar io-J. da Siln Vieira 

Domingo. 9 de Dezembro de 1900 

ao ministerio da guerra qne 
esmague a rebellião das Filip
pioaa aotes da estação das 
chuvas. 

KRUG·ER 
Krui:er retirou de Paris 

na tarde de 83 bbado, seguindo 
para Colooia, d'onde se dirigi
rá a Berlim. 

Antes de partir, Kroger 
foi despedir-se de Loobet e do 
presidente da camara dos de· 
pulados, os quaes em seguida 
foram pagar-lhe a visita ao bo
tei. 

Kruger seguiu para a esta
ção em carro fechado e escol
tado por uma força da guarda 
repablicaaa. sendo muito accla· 
mado ao trajeclo. 

Como a camara dos depu
tados, o 1enado fraocez appro
vou por unanimidade uma mo · 
ção de sympatia ao presideot6 
Kruger. 

Altribue-se grande alcance 
político a ter sido publicada na 
folha official do eo,eroo fran 
cez a acta da coo fereocia da 
paz realisada na Haya. Depoi1 
das declarações no parlamen
to e da approucão, nas doas 
camaras, da moção a que aci
ma alludimos, similhaote fa
cto rneste grande iwportan• 
ci1. 

Diz-se agora que a Iogla
terra, para e'ita~ qualqner ia· 
terveoção, . mesmo a mi~av el. 
das potencias, ue notificar· 
lhes a anneucão das duas re· 
publicas sul-africanas. 

cias a pelicão da arbitragem. 
Uma d<Jleg~cão de esturho· 

tes francezes foi ao Hotel Scri
be e trata de dirigir uma pe
tição aos estudantes de to itaa 
as Uni,ersidades da Eoropa e 
da Amarica para qu e se mani
festem a f nor da arbitra"em. 

O ex-commissario geral do 
exercito traoswaaliaoo, Samuel 
Pearaon. declarou qne o pre· 
sidente Krnger e a sua comi
tiva não tardarão a chegar á 
Amarica, e qull o presidente 
fixarã alli a soa resideocia até 
o dia do triumpho dos boers. 

Troca de notas 
As notas de 20~000 reis 

e de 500 reis do peuultimo 
typo terminam em 31 de de
zembro do correote aooo, po· 
deodo trocar-se apenas aas 
agencias do Banco de PorLo
gal. 

As cedulas de 100 reis que 
ainda tem valor até 31 do cor· 
rente mez, consideram-10 oul· 
Jas de~de t de janeiro de t901, 
porque ficam e1tinctas. 

Quem as tiver póde tro
cai-as nas · mesmas ageociu ou 
recebedorias, j>Or moeda cor
rente. 

Previsão do tempo 
Com relação ao tempo pro-· 

vnel que hnerà oa primeira 
quinzena do mez de dezembro, 
faz o mAteorologis ta Escola s
tico as se g uinte~ pre•isões: . 

Diu 7 a t t-Nevada1 ao 
norte e por coo1equfincia frios 
e ne•es nas outras regiões da 
peninsula. 

D i~s 12 e 13- Venlos fo r· 
tu e borascas frias ao aorte 
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zia, cenlro de Portogal, Bada· 
joz e Cantabrico. 

O Brazll Tlctorloso 
Foi publicada em Berna a 

decisão arbiLral do presidente 
da Snissa sobre a qoe~tão 
da Gayana , entre a França e 
o Brazil. A Franca perdro 
quarenta mil kilometros qua· 
drados de territorio. 

Vassalagem 
d11m régulo 

Segundo as ultimas noticias 
r~cebidas pela Companhia de 
Mucambique. sabe-se que o sr. 
Arnold, qoe fôra encar!'egado 
<fuma missão ao territorio de 
Barue, quasi fechado ás rela
ções com os europeus, conse
guira que 6 régulo. Mancombe 
promellease prestar ussalagem 
a Portugal, teocion:iodo o mes
mo regulo enviar a Lisboa dois 
indunas para cumprimentar el
rei. 

Morte de lobos 
O •Boletim do Mmisterio 

da Agricultura.• em f' rança, 
acaba de publicar a relação dos 
lobos mortos em 1899 e dos 
premias pagos em •irtude da 
lei pela destruição d'essea ani· 
maes. O numero doa lobos 
mortos o anno passado foi de 
241 em t9 departamenLos. Os 
premias concedidos subiram á 
im porLanci a total de 13:040 
fran cos oo 2~608:000 reis 
consitleraodo o fraoco a 200 
réis 

AGR! CULTURA. 

~ 
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por certo tempo n'om ·espaco 
privado de ar. a morte para 
elles é iof ali,el. 

A re5piração, fon cção es· 
sencial a todos, virifica-se aos 
vegataes, iodo estes buscar ao 
ar as materias que toroam o 
liquido notritirn apto para a 
nutrição e para a constituição 
dos proprios tecidos . A atwos· 
phera é a massa de ar que 
nos envol'e e que se elen 
50 a 60 kilometros acima da 
superficie da terra 

O ar atmospherico é uma 
mistura de gazes em differea
tes proporções; os priocipaes 
são o azote, o oxigeoio e o 
acido carbonico. 

O ar é absolutamente in
dispensavel ao nascimento. à 
germinação das plan1as. Deita
do o grão á terra, não oasce· 
rá sem ar. 

Para que ests penetre f a
cilmeota ao solo, é que o 1 a
vrador o revol'e e trabalhi 
com tanto empenho. 

Por i!so uma t~rra de 
barro furte e muito compacta, 
exige muitos maiores trabalhos. 
Se a não afofarem. o ar diffi
cilmente a peaetrará. A ger
ruiuação aerà laboriosa e enfe· 
zada. 

O ar e a agaa fornecem ás 
plantas quatro el11meotos dos 
mais necessarios: O oxigeoio. 
o hydrog1mio, o carbooe e o 
azote. 

.Juros das loscrlpçõeti 
Contioo:un a pagar ·se 110 

presente mez de dezembro, os 
juros d'ioscripções i coupons, 
de 3 por ceolo. 

Destr11lção dos ratos 

Distingâmos esta classe. na 
qual parece descobrir-se em 
traços mais 'isiveis o preceito 
de trabalho que Deos impoz ao 
homem, distingâmol-a de ou
tra muito numerosa-a dos 
«OCiOSOSt, Yerdadeiros iangios 
-• fr oges consomore nati. E' 
esta a que •ive do capital e 
do trabalho •lheio e que pro
testa contn ambos, porque 

Telegrapham de Wasbio~
ton ao cDaily Expre1s» que o 
presideotll Mac Kinley ordenou 

Segundo um correspooden
te pari si ense, Kruger só tra
Urá de inquirir oa sua pere· 
grinação atravez da Europa do 
estado de espirita dos ~ovemos 
dos diversos paizes . somente 
depois é que dirigirá às poten-

e ao centro. O ar é absolutamente in- , Todos os meios conhecidos 
Dias f4 e t5-Trovoadas dispeosavel á vida de todos os para exterminar os ratos são 

no levante, Barcelona. Anda lu· 1oiwae1 e vegetaes. De Lidos perigosos, visto qoe geralmen-

-
CONFISSÃO 

1 

•• . Amo-tê •• • 
Anle as tuas hces, sedosas 

como as pétal as do nenuphar 
au reoladas de Graca e nimba · 
da s por os bri lhos da Pureu, 
a mioh'Alma ajoelha em espi· 
rito, ó braoca Nayade. 

11 

O iris da tua eareola de 
Virgem, eem mada pela cons
tellação do Amor, onde ha 
scint1lla ções de Candura, á a 
Via ·Lactea do Sonho meu. 

III 

A taa bocca, Termelha como 
uma flor de cacto, pequena 
como um beijo das margens do 
Aral, e quente como o ninh o 
d'uma ne, desfia um rasaria 
de Sons qoe no meu peito ca
he 1J1 como faiscantes no tas de 
gui tarra taogida po r mão for· 
mosa de andaluza provocante. 

IV 

Nos labios teus, fitas de 
velludo nacarado, illumioados 
por os reflnos da Aurora do 
Amor, enoaça a miob'Espe· 
rança. 

V 

Teus olhos que t1em os 
prismat1cos raios da Crença, 
um doos soes que calorificam 
o meu temperamento neuns
thenico. 

VI 

Perante os teus cabellos 
d'o!JI loiro pallido cabinda em 
pergoiçosas madeius sobre um 
collo assetinado, como o du 
nymphas de Rubens, curva-se 
o meu Coração como a flcr 
cheia de rócio. 

V II 

Esses relampagos .d 'alegria 
qoe brilhar eu ujo nó fuodo 
d'estu pup1lla1 azues da côr 
do Ni lo, como diam~ntes em 
brocados d'oiro fosco, come
çam a doirar as miohas po
bres e amortecidas rimas . 

. · 

VIII 

A toa esthetica , use pri
mor de contornos como os oão 
sonhou GERMAIM, necn o di Yi· 
no Goetbe. a descer das re
giões do Sooho faz lembrar
me d'um SANDJAZAlll, e um 
estremecimeolo pasmodico per· 
corre todo o meo carpe o'uma 
escala de Volupia . 

IX 

Nasci para o Amor no dia 
em que te 'i. La~ aste-me a 
Alma n'um olhar e o Coração 
o'um sorri10. Agora que os 
teus beijos me Lrouxeram a 
Eucha ristia da Fé , o desejo de 
possuir-te vi'e em mim. 

Quando a minha bocca se 
incendeia de beijos, a minha 
Alma vibra em requintes de 
Prazer. 

Teus beijos um o copitoso 
Tiobo da Alegria. 

X 

Tu que tens um tempera
mento psychico variavel como 
o prisma de opála, lú qué te os 
um Coração d'aço, jolgas que 
a minha confissão eaceru o 

veneoo do escarpião. 
Nem eu soo sacaroando 

nem tu és vibora. 
Eu serei o teu Dirceu. e 

tu a minba Marilia. 

XI 

Looge. bem longe do man
do, onde não medra a mance
nllha do odio, nem existe a 
ntJblina do receio, qoero com
tigo ooinr. 

Alli, n'uma casita aln co· 
mo uma toalha de altar em · 
capella rustica, cercada de tre
padeiras, ao fondo ~·um ulle, 
onde as nesinhas celebram o 
'fE DEuM d'Alegria no altar da 
Aurora. 

Alli, onde o vermelho ro
bro das flores que sorriem 
como labios de Virgem, cede 
o logar ao nrde·claro, côr de 
Esperança, debaixo d'aquelle 
azol saphyrisado. reodado de 
noteos roseas, onde bando de 
borbol1tas multicolores põem 
uma nota biiasa no glauco da 
paysagem, eu queria, em am
pl exo doce, Tér fi ndar meus 
dias. 

X l I 

Não é isto, ó minha Ama
da, uma illusão romanesca, 
oão. 

Tu que és bemdita entre 
as mul he res, serás adorada 
entre as cousortes. 

O campo com as suas flo
res palheta das de luz, •Ó sane
ia simplicita. como dizia Huss 
ao s11bir as escadas do cada. 
falso. é um graode livro de 
psychologia onde a Alma de
leLrea a grandeza do Crea dor. 

X l II 

Qusro ir comtigo, braço 
collocado em torno da cintur il 
fltixivel como a haste da pa
poula, tal como OLhelo quao
eo condusia Desdemona, ao 
w ir da tarde, por os campos 
em fóra , sorver os beij os da 
brisa, impregnados d'a roma. 

XIV 

Eu prefiro, á melhor Ode 
de Homero, à melhor ovação 
de Plutarco, à melhor sympho· 
aia de Boyeldieu ou Meyerber, 
uma mulher formosa das qoe, 
como Tú, deviam a bellesa 
physica á bellesa moral. 

Isto nlle mais que os pa· 

lacios doirados do Oriente com 
os seus haveres po,oados de 
odal iscas HOUR1s ; que os lhe· 
souros dos Kari fa s e doa Ra
jahs. 

XV 

Jã velhinho, queria oa,ir
te lér as miohas missivas, poe
metos feitos de Esj>erança, re
citar os meus 'ersos, retalhos 
da minha Alma hypocondrica. 

X VI 

Myosoti do Sonho Meu ba
nhado por a luz opalescente 
d'um olhar de poesia, derrete 
com a ambrosia dos teus bei
jos o gelo da descrença que 
me envolve o Corrção 1 espar
ge a clar idade venluris,nte em 
torne de miic. 

Não queiras psalmodear 
tristuras sobre a campa do De· 
saleoto .... .••• ••. • ••••• 
...... ....... ....... .. " 

Albino Bastos. 



Doente te se emprPgam materiaes ,e. 
nenosas cujos elTtlitos podem 
reflec. tir se oas pessoas. 

O processo mais engenho· 
so e qne neoham perigo offe 
rece, é o de cariar em peqae
ua s tir~s. pedaços de esponja 
frita em azeite oo em sebo, 
teodo o cuidado de não a dei
xar queimar. A nidez dos ra· 
tos para as gorduras fal-os io.
gerir as liras de esponja. qúe 
no estom3go entram de lhe 
absorver 01 suecos, malaodo
os immediatamenle. 

Tem guardado o leito, na 
freguezia de Fão a espos• do 
nosso amigo snr. José Dias 
dos Santos Borda. 

Cereaes, legnmes e outros 
generos em abondancia rtgo· 
1 ar. 

A ' Ex.mª Clamara 

Tem esl~do no Porto o nos · 
so velho ami~o dr. Manoel E· 
v~nge lish da Si lva, da visinha 
fregoe1ia de Fão. 

~ 

barcação e sahin ao· mir. O' prescioclifeis hn j ~ em dia pa· 
mar revoltado. paree• qoe qn er ra qu alque r esniri lo culto. 
•oral OS, r~as º.ens deu-llles e L~my , HHlez, Jao~ey , 
coragem e ell es la 'ªº e qu ao- Corl uy Heamard, Guilleux, Di· 
do os cinco ente~ esLH_ão diot, Vacaut Dn plessy, For· 
prestes a sobmerg1r-se, f' ts, g~t . La_zousse.\Vaffe laerl, Kna· 
qne os valentes rap azes che- beobaoer, etc .. etc.; quem ha 
gdm e_ os salvão. Estnão sal- ahi que se possa dizer sabio, 
•os? nao . porque o mH era se estes o não são? 

Fazemos voto• pelo 1eu 
rapido restabelecimento. 

Lembramos a ex.'•• Gama
ra a convenioncia de ma odn 
calcetar o largo do Cooselhei· 
ro Sampai11, pelo menos na 
parte onde se realisa a feira 
dos su1nos, pois que estes tem 
feito ali fo ssas enormes, rl'ln
la ás casas e contiguas ao 
cruzeiro parochial, queixando· 
se o~ moradores de qoti lhes 
pre1udica o transito e a boa 
conser ução dos sens predios, 
remediando a Camara este mal 
com pouca despeza. Ahi fi ca o 
alvitre e o perl1do. 

Trabalhos forçados 
Encl) ntra-' e á venda n'esta 

red acção e~te rn~ gnifi co roman· 
ce. ed ição 1ia cBibliotheca. ria 
e Folha do Povo•.e original do 
grande propagandista democra. 
ta João Chag~s . 

A's auetorl•lade~ judJ
elaes de Pontevedra, 
Hespaoha. 

Da Marqueza d'Alorna: 

Passarinho solto 
Vô1, vôa, passarinho, 
Gusa em maio tua edade: 
Tua gaiola quebrou-se 
Vae gosar da liberdade. 

Porém ouvi o· este bosque 
Um .mm enganoso agora, 
Não te fies na negaça; 
Vôa, vôa, v.e-te embora. 

CEREAES 

O Povo Espozendense 
O nosso jomal acha-se á 

venrl,a na capital. na 11 Agen
cia Nacionall> , do sr. Augus· 
to Soares , na rua Aurêa n.º 
178. 

.Joroaes para embrulho 

muito e a embarcação era pe- Accresce que o metbod'l , 
quena. scieo tifico sim, mas ao mes-

TiTeram de andar mais de mo tempo claro e simples da 
quatro horas no mar luctaodo ex posição loroa o precioso tra· 
com as ondas enormes. Em - ba lho accessivel, agradnel e 
quanto elles tratnão da salva- proTeitoso nio só aos homen 3 
ção dos cinco entes no mar, de sciencia. mas ainda a qo 11. 
eilatam da terra mu lheres, fi. quer pessoa de med idna ins· 
lhas e mães gritando, com os trocção , que ' " preza de cu
br~ço s abertos, olhandçi qorn· riosa das grandes qaeatõe1, 
do Teriam os seus entes que- em qne se empe nbã o as maio .. 
ridos, envol•idos nas ondas do res 1ntell igencias. 
mar. para nunca mais os vêr. .:O Oiccio11ario Apologeti· 

Chamamos a allenção das 
dignas aoctoridades jndiciaes 
da comarca de Ponle•edra, 
Hespa nha, para o grnissimo 
facto qoe- vamos relatar e de 
que, cArtamenle, as referidas 
anctoridades não tem conheci
mento. 

To não vês o traidor laço 
Que do lindo ba!(O pende, 
Vôa. pobre passarinho. 

Milho brarrco, no mecad o 

N'esta redacção ba pttra ven. 
der grande quantidade de joroaes 
para embrulho , ao preço de 60 
reis o kilo. Cada lo kilos 850 
reis. 

Quando snrge orna eosaa- CO • é, para o dizer n'uau pa. 
da, e os valentes rapazes re· lavra, uma obra acabada a 
mam quanto podem, atrnes- lodos os respeitos imporlan· 
sam todo o risco da •ida e te, ut ili ssima para todo s, mas 
trazem todos sãos e sal•os, pa· pn a o clero e para o escrip· 
ra os braços de suas familias, lor e polemis la caU:ioli co in· 
qne na beira mar os espera- dispensava!•. 

Ou a traição te sarpr' ende. 
de hontem 560, aniarello 520. 
Feijão: mistara, rasa 880 . 
fradinho 720. branco 960, a
marello 800 rs. 

Por hllecimento de Anto· 
nio Pião Mal.ar. em t de fe. 
nreiro de 1877, na fregoezia 
de Thomeza, d'aqaella comar· 

Se aquelle bago engolires, 
Em vão quererás voar: 

~ 

Aos nossos assf~11antes 
do u .. azll 

O laço contêm a morte, 
E to vaes n'elle expirar. 

ca, ficaram orphãos doos me· Fonte boa, S de de· 
norP.s, de nome Jusé o Maria. zembro de :1000. 
residentes em Portugal, os 
qoaes segundo 0 inventario 3 Teve 1 agar a semana pas
que se jl-fOCedeu, ficaram sob sada ama missa maudada re. 
11 tule li a d'um seu irmão. filho sar pelo sor. Antonio da Sil
de primeiro matrimonio do va Montene gro, por almi do 
fallec ido. snr. João dos Santos Porl•lla. 

Até aqui está tudo muito Ao aclo assisLiram varias 
bem. pessoas. 

o qne nãú está coo forme .--:-Retirou com .soa ex. me 

a lei e os interesses dos dõus familia, para o Br.azrl o no~so 
orphãos, residentes em Por- patricio e arnigo snr. Mao~el 
tugal, é qoe,as legitimas d'es-j Gonçalves Eiras d.a ~ruz . 
tes cootinoem nas mãos d'esse Qoe tenha fe.l:z •t~gem, e 
irmão e tutor, que, apesar de que.º seu regress~ s~ja bre
rogo1 e ameaças, não as tem •e, e o no.sso dese10. 
querido entregar a seus ver- -Retrron hon~em _ lamb~m 
dadeir91 possuidores e que as· para a Povoa de \ arztm, aüm 
sim os tem esbolhado, do que de tr~tar de s.oa saude, o sor. 
de direito lhes pertence. Antonto da S1lu l\lonlenegro, 

Tal facto const1toe uma digno professor official d'esh 
usurpação qoe a nossa lei po- fregnezia: . 
ne se•enmente e que as leis Dese13mos-lbe1 moita sa~ . 
do paiz 1isiobo decerto não de. 
deixam sem castiiº· -Consta-nos qne bre•e· 

Por isso lrazemos ao co- mente se vão compor alguns 
nbecimeoto das dignas aucto· caminhos n'uta fregnezia, o 
ri dades de Pontevedra, esle que deTeras estimamos. 
caso anormal, em qoe figo- Bom será que não esque
ram como protoeonista dous çam os caminhos da Croz, Ci
orphãos, que circunstancias ma de Villa ele. 
fortuita collocaram fóra da Sobre este assnmpto dire
da sua patria, e esperzmos da remos alio em tempo compe-
1olicitode das mesmas anelo· tente. 
ridades qoe Sll faça inteira jos- Até breve. 

W. V. liça, mandando entregar aos 
duos orphãos o que lhes per· ~ 
teoce, segundo o inTentario 
dos bneres paternos. 

THEATRO 
Bre•emenle umos ter on

de passa.r algumas noites ale
gres, pois que a • Trowpe dra· 
m1tico musical Espozendeose • , 
ue dar algumas recitas, em 
cujos prepativo.s se trabalha 
já ha dias 

Consta-nos que servirá pe· 
la primeira Tez, um panoo de 
bocca, pintora do nosso amigo 
João tii Freitas, a quem lam· 
bem estão confiados os en· 
saias da parte musical. 

A esta • troupe •, compos· 
ta de rapazes cheios de cora
gem e talento para a arte dn· 
ffiiltica, os nossos applausos e 
as nossas sinceras felicitações. 

Doença do gado bovino 
Consta-nos que em urias 

fregoezias d'este coocelbo, ba 
algum gado bovino atTectado 
de . doeoça, qoe não sabemos 
se serà contagiosa. 

Em todo o caso coovém 
nerigoar a sua procedeocia e 
atalha-la, para que se não pro· 
pague. 

Consta-nos que lambem 
tem morrido alguos su1nos de 
woles lia. 

Notas e moedas falsas 
Em Penafiel tem appareci

do grande quanlidade de notas 
de 1 ~000 reis e moedas de 
nickel de 100 réis f d Isas. 

Epidemia 
Em Mareia, Hespanha, gns· 

sa uma epidemia, de caraler 
alarmante. Por emquanto igno
ra-se o que seja. Ma já 14.0 
atacados, alguns muilos graves. 
Um morreu. Adoptam-se pre
cações sanitarias. 

Catastrophe em França 
Deu-se no dia 28 do mez 

findo uma catastrophe oas mi· 
nas de Aniche. Houve uma ex· 
plosão de • grisú• nf) poço de 
S. Luiz. oude morreram 59 
mineiros. 

Jà foram reconhecidos t2 
mineiros entre os mortos na 
explosão da mina, já foram 
retirados 8 feridos. Faliam ain· 
da f 8 homens. 

Feira semanal 
Tem e~tado muito concor

rida a nossa feira semanal, pe
lo menos com respeito a soi
nos, t>ffectaando-se bastantes 
transações d'este geoero. A de 
ga 1!0 bovino mais escassa, no 
entanto promettedora. 

Visitou esla redação o nos· 
so •elho amigo e collaborador 
d'est6 semanario, o 1nr . dr. 
Manoel Vil las Buas, que eshife 
eotre nós algoos dias, regres
sando a Braga oode reside ; 

Para 1·egularidade de ex
pediente, pedimos aos nossos 
p1·esados assignantes do Bra
zil a fineza de devolver a es· 
ta redacção, deuidamente 
prehenchido, o bilhete postal 
que ha tempos lhes enviamos 
com o intuito de inuestigal' 
se recebem o nosso jornal e se 
desejam continuar a dispen
sar-nos o mesmo auxilio da 
assignatum, obsequio este 
que desde já agradecemos 
muito penhorados. 

O Estudo do Plano 
Ha1os são os chefes de fa. 

milia que uãn desejem ad or
nar a educação de suas filhas 
com o estudo da musica. Nã r1 
saber tocar piaoo constilne, a 
seus olhos, uma grande info
rioridnde, que procuram evi
tar a todo o casto. Porém, r a
rissimas •ezes s11 recolhem os 
fr.uctos dos sacrificios psconia
rios e tio tempo dispendido a 
aprender este iostromento, 

Pe.nsa-se, de ordinario, que 
toda a gente está no caso de 
dar as primeiras lições. e é 
exactam 'lole a esM modo er
rooeo de pensar que deve ser 
allribuida a completa inutilida· 
de da maior parte dos estudos 
mosicaas. 

E como se conhecerã qne 
o professor dirige beco a edu
cação do disci pulo? 

E' o qlle largamente vem 
eiplicado no ultimo oumero da 
conhecida revista • Eocyclope· 
dia das Familias., e qlle cons
titue uru dos melhores artigos 
insertos n'~quel la bellissima 
publicação. Este numero, além 
d'este artigo, que por si só 
merece ser lido por todos, 
contém mais as seguintes sec
ções: 

Historia de Joglalerra, Poe· 
sia, Religião e moral, Hygieoe, 
Celebridades femininas, Porto· 
gal pittoresco, Lendas e phan· 
tasias, Criminosos celebru, 
Pbysiologia, f Actos scientificos 
e iodostrirns , Contos e nornl
las. Horticultora, Zoologia, 
Archeologia, Mosaico, Arte 
colinaria, Litteratora. Sdcção 
recreatiu, Pensamentos. ditos 
sentenças, Anedoctas, Ai do· 
ze canções de aono. 

O preço d' est:i publicação 
é unicamente de 800 reis por 
anno, publicando-se mensal
mente um numero de 80 pa • 
ginas, elegantemente brochado. 
.Assigna-se na empreza edito
ra, roa do Diario de Noticias, 
93 Lisboa. 

Para o Brazil 
Partiu oo dia 5 do corren· 

le para Lisboa e d'ali para o 
Rio de Janeiro, o sr. Manoel 
Fernandes Eiras da Cruz, da 
freguezia de Fonteboa, acredi
tado negocianht n'aqaella pra· 
ça, onde foi fiur residencia. 

Ao nosso sympatbico ami· 
go e digno assignante, desej •· 
mos feliz •iagem e qne breve 
nos dê o p1mt1r de uma Tisi· 
ta. 

A pedido. 

MEDALHAS 
Quantos tem sido dadu e 

qoanlas estão para dar. A 
qoem? ~ salvadores da húma
nidade, aos bra•os que la fóra 
sabem ser hocneos. defendeu· 
do a soa mãe patria; e, a 
mais alguos qne as merecer, e 
o que leem feito, os gonroos 
de S. Mage11tade, e se alguma 
ha qae dar é porque o não 
sabem. senão jà o terião feito. 

Qoem não saberá dar u
lor á Tida? embora e tia não se
ja chuia de rosas? ma11 vive-se . 

lmaginae o que será de 
um pobre pescador, quando te· 
nha cinco filhos e mulher a 
sustentar, e veja esses entes 
queridos , pedindo-lhe pão, e 
elle sem o ter! e para o obter 
é preciso romper as vagas do 
occeano para alli colber pão 
para 11ll11s. 

Pois não sabe nada mais! 
E' pescador. 

Se quando eue pae se di
rigisse ao mar para alli com 
seu trabalho arranjar pão para 
sens filhos, o mar se revoltas· 
se e submergisse o buco e 
homem, o que seria? quando 
os filhos e esposa o e1per11sem 
para Terem se o pae lhes tra
zia pão? veem em vez de ro· 
zas, crépes? · 

Imaginai o quadro lanci. 
oante! Mas imaginai que na ho· 
ra propicia, que o barco e 
homem estavam prestes a sub· 
mergir-se, Tem uma mão sal
vadora e que o tina da mor
te certa? quantas medalhas 
não mereceria? Pois não foi 
om homem, mas cinco ou seis 
que á muito pouco tempo ao 
sahirem a barra d'Espozeode, 
quando já lnnio pão para 
seos filhos, mães e espozas; e 
se dirigião á Pofoa, veio uma 
vaga, e quasi que os submer· 
gia; mais outra e :iquell a gen
te iria para o fondo do abys
mo. 

E' o'esta occuiãn qne o 
corajoso pescador Emil10, não 
se lembrando que deixava na 
terra filhos e esposa que preci
savam d'elle,conhecendo qoaoto 
e bom Tiver.foi acompanhado de 
mais trez utentes rapazes e 
mellou se o'uma peque o a em. 

vam. A publ icação começará lo. 
Dizei-me qurnto m11reciã o; gp que teoha J erm ina do a dQ 

se ubeis dar valor ávida? •Catecis~o de Perseverança., 
Maa os pescadores eram • será f e1la com a cn ds ma re· 

pobres; porque ha ainda almas gularidade e pe lo mesmo mo· 
caridosas, que foram sempro do que a d'elle, mas em con
os Éspozendeoses, lhes deram dições mui ti mais va otajosas 
roupa. para os sen h.)rss assigna otes. 

Por isso venho pedir aos BreTemenle se distribuirão 
nobres corações, para pedirem os prospectas com todas as 
ao5 poderes publicos que ainda condições de assignatura e pu· 
o não sabam, para darem uma blicação. 
medalha a cada um dos tão ~ 
ulentes quão bondosos rapa· Diccionario das seis 
zes, e estou certo se a excelsa Linguas 
rainha s ~nh o ra D. Amelia o Sahiu a pablico a 13." se-
soubesse já ha muito eua re- rie oa fasci calos 61 a 65 d'es· 
compeosa 1eria dada. p. t~ nota ui di.cciooario lineais· 

-·tS'.J~.- t1 co. obra 001ca no geoero edi· 
BILHETES DE VISITA lado pela •Empreza do Occi· 

de_nte, • que 11c1b. a de ser pre· 
Imprimem-•e cartõe• d E 

de "l•Ua det11de ~oo a ,oo mia o na xposrção de Paris. 
re111 o cento, na 1yposra- Este diccíonario reune a 
phi~ d'e111te Jornllt. mataria de trinta diccionarios 

na &:r1\11de "arledade con:ibioados das seis liogo ds 
em car1õeae fypoa ã ea- mais (aliadas e conhecidas d~ 
-colha, .. 

Europa, como e o fraoeaz, 
......PfJ;·@J~u .. por_tugoez, inglez, bupaohol. 

Dleelonarlo Appologe- rtalraao e alemão, em um só , 0• 
tlco da Fé Cathollca lume. 
.· Eryi que se contem M A obra é diviêida ern tres 

piincipaes pr_~vas da verda- putes, estando já e 1 . J 
de da Religiao e as rcspos- d ooc or as 
tas ás objecções tiradas das '. li.as e coo:ieçaodo 3g_u ra a t ~ r
sciencias humanas por .J B cei ra e ultim a. que e o ladice 
Jau.qey , p1·esbyterd e dou.to; ~er~ I . a chave dºesta irnportao. 
em Theologia, com a colla- tts51ma obra, por oode se fa z 
bo1·ação de grande nitmei·o a consulta ra pida e heil d6 
de sabio.s catholicos. qualquer vocabo lo e1trangei· 

Tal é o titulo da magnifi. 
ca obra, coja traducção porto · 
goeza ue dar a lume o editor 
do cCathecismo de Perseve
rança•. A respeito d'ella ahi 
Tão algumas paluras do tra
doct!'l r. 

« P-a ra d'elle (Diccionario 
Apologetico) se fazer urn con
ceito adequado, à mister lê -lo 
e estudá-lo. 

•A jodiciosa escolha dos 
artigos, o magistral tractado 
de cada assumplo, o viTo ca· 
racter de actualidade, qae tu
do sobredoira, a discreta U · 

clu1ão de malerias julgadas, 
que boje não despertarião o 
gosto nem a curiosidade scien· 
titica, e até os sbs nomes dos 
collaboradores da grande obra, 
qna são incontestavelmeol11 os 
sabios mais altamente aprecia· 
dos e admirados ao mundo ca
tholico contemporaoeo, lado 
conspira marnilhosamente pa · 
ra atiçar a cariosa nidez de 
quem quer qoe sabe eslimar 
ama obra prima. 

4:Alma, Confissão. Dar
winismo , Dete1·rninismo, 
Deus, Diluuio, Divorcio, E 
temiaade do Inferno, Ho· 
mem, Hyponotismo, Liber· 
dades modernas, Papado, 
Separação da Egreja e do 
Estado, socialismo e mil ou· 
tros arli gos, ou aotes tracla
dos actuaes, palpitatHes, im· 

ro. 
A primeira parle que tra . 

U de pronnnciação figurada de 
cada uma das lingoas é om tra · 
ba lho bastante completo e di· 
goo de adm iração e elog:o. 

A segunda parte é o tn lo 
alpbabetico do dicciooario em 
que cada Tocabulo é explicado 
naa seis Jrnguas ao mesmo tem· 
po. 

A terceira e ultima parte 
que é o lodice geral is de que 
temos presente os primeiros 
fasc icolos é acn trabalho verda· 
deiumeote extr.iord ioario e 
surprebendente. 

Accrescendo ainda o cuida· 
doso apuro da edição e extra· 
ma btrateza, pois costa só 160 
ré is cada séria de 5 f uciculos 
para as pro•incias; não temos 
du•ida alguma em a reeom
mendar aos nossos amigos e 
assigoaotes. 

Todos os pedidos d'assig· 
naturas podem ser diri gidos à 
Empreza Edi tora do •Üccideo· 
te•. Largo do Poço No•o. Lis· 
boa, ou aos srs, corresponden· 
te1. 

Encyclopedia portugtteza 
illustrada. 

Acha-se pablica fo o fas ci 
culo 87 d' este magn ifico diccio· 
na rio un irnrsal diri giuo pelo 
sor. dr. MJX imiano Limo.>. 
lenle da Escola Me Jico-C1rur· 



O P< lVO F~P07,F'KnT~~NRF. .. 1 1!!11!!1' --
lo Pinheiro; Rllal Theatro d-e do c.a~ado, q?inzPnarío cl e ~i-1 te, garantindo a sua per- limilif~™":i&~ ral os sabi•1s e.-cr i;lll•r• > i !r 

~ica ~o Porto. 
c,,mpnhende 580 artigos 

que vão desda 'Cantonaliomo • 
a cCa9onl e e illustraclo com 
24 fi ~ ~ras. A nntar, entre os 
;;rtigos pr in cipes • Ca pello • 
(Herwen-egildo) pelo snr. Con
selheiro l~raocisco de Paula 
Cid e iCapillarid:ide•. do sl!r. 
dr. Francisco d' Azeredo. 

S. Carlos, scenas da opera cado a bibliograpbia. Sae em Lts· feição e modicidade de 
, Carmen,. de Bizet, reir aios boa. o au3 ., d preços 

AGºAa~r1MENTO 1ali,-ara111 os seus 1u1 111~> o.-!a 11;, n ' ~.oi . l r<lÇ:iO do poema divin 11 , ,jj i- 1>"! 
• . ram·se de tf11m o1" 1· 'l ;, ;1 1 '"": • · - n. • "<> , u • anno. a · 

de=Augusto Macbado e Viscon - preciosissima publicação agrícola, Espei·a merecer a pro-
de do Arn eiro; retratos dos .4 Gazela t111• .41dela•, se- tecção do publico d'esta 
f allecidos general Heitor e dr. mauaorio ~otr6t171" nx'11·v· villa. 
AI j d C mpos - n. , anno, da En· 

~ Os abaixo as s1gnados. bre a parle fHl ttl L:\ e ,,~~o .. " 
agradecem penhoradissmos '<fess~ Hra, ori .le O. bor .. 1lic: .• 
a todas as pessoas que lo1s a somhra das s11 1 ~ pa.i:i tr;; 

. e os !\! aca beos ven (: era m em va-
eun< re e_ 3 . • _ cyr.topedla dn• FnmlÍia•. -------,..----

A parte. htter.1r~a compoe-
1 

puhlicaçã.o feita em Lisboa pP- 111 a· 'b 
8e dos seguintes arl1gos: Chro· croditada empreza Lucas & Filho. ANGOLA 
nica Occidental, por D. João 1 e que é uma das melhores que co
ila c~ mara· Cartas da Exposi- ! nhecemos e a unica, DO genero, em 

Dá-se alviçaras a quem 
entregar ao seu dono o 
snr. Lourenço da Costa 
Leitão, uma galinha d'An
gola, que na noite de 6.ª 
feira faltou do seu quintal. 

honraram .com a sua pre- lor aos herue" 1fo H .. 111 .. ro 
sença os officios funebres O livro q1rn otf.,,. ,.cem,.,, a ri 

que pelo eterno descan-1 publico pr~l'ndrn esse \'acu0 . .\ 

d 
"ua narra <; ao PStende·se d!lsdo o 

ço e sempre chorado pae 1 nas1·imenlo da irn macu l.111;1 () f'lt•· 

Continn~ ~ assi gnar-se es
te magnifico diccionario em 
lodaa as !ivrarias e no esr,rip· 
1orio da empreza Lemos & C.ª, 
sncces5or. Largo . de S. Do· 
miogos 63· t.-. Em Lisboa são 

- ' i Purtu4(a 1. 
çao, por M. C.; , As nossas gra- 1 -O volumesinho n.• 33, 2.• 
11uras; O Real fheatro de S. , da 7.• serie da interessante publi
Carlos, por Franci sco da Foa- 1 caçfo, Para n• Criança•. 
seca Benevides; General Joa- I <lirtg!da P?r O. ~nn~ d.e Castro 
quim Carlos da Silu Heitor, i o~orio, CUJa publ1caç~o e moldada 

João Vict~rino dos Santos l ri:,si;n:· "«E •tridla. ª." \I 1 • ) ~i à 
Portella tiveram Jogar na 1 d e > ~ . u1 ç"u ~l,ti Jer usai em pu. \o;-

. d, P 1 . d F pasra110 (J 1110 . 
egreJa e . a meu·a o ia- ~~sr. ~mn~. pois. certos, que 
ro. Outro sim agrade.cem a "º Ma11yr d u Goli.; .. 11i ,1,, ter:i ,, 111 
todos aquelles que com Portugal o acu ' lii111•nt.1, , 1 11 ~ m ~ · . · . a· ll reco urna obra qu~ e111 H ·spanlia 

CQr r espon~entes os srs. Bel em 
& C. •. rua do l\farecbal Salda· 
nha, 26. 

. . . . . em contos populares portuguezes 
por Alfredo Galh_s, Sc1enc1a ! colhidos da tradição e que lh6 dão 
Moderna, 1elegraph1a sem fios um val or ultra-interessante. 

seus serviços e isvc os e Frrnça conheguiu exito 1n co m· 
procuraram suavisar-lhes prnv .. 1. 

por Antooio A. O. M~chado, j · -O fa sc icul fl n:• 2~ do At1a11 <\ AVISO o duríssimo transe ou de RA~ES DA PUBUc~ ç; O 

1 . d ll · «Ü Martyr du Gulµ otha » que 
Questões Sociaes, A Mulher; . de Geo~ra_ph•!' Uoher-

D (<' · d N 1 • ' l!ml, pubhcaçao mensal em fas· Vende-se um· bi

lhar com todos os u

tensílios e um espelho 

grande e novo com lar· 

ga moldura dourada. 

qua quer mo O )eS mam- formará dois volumes dTi re au la · 
festaram os _seus senti-- re> _dimensões, public11 Me·h: por Almanaeh lllustrado do 

OCCIDE~'l'E Para 
:l.901 

por . · ranc1sco e uron ia, 1 ciculos de 4 paginas de texto com 
O Ret das Serras, romance, 1 3 columnas 1llustradas e um map
por E. About; N~crologia, dr. 1 pa geographico, ao custo de 150 
Aleundre de Campo~· Publi- reis por assiguatura. 

mentos de condolencias. fa~ c1c u los . sern anaes do <ct r1 nra e 

P 1 · 1 d D duas» pagmas, em papel espuci•I 

Este excellente alcnao1ch, 
om dos melhores que entre 
nós no seu genero se publica 
acaba de ser posto à 'enda 
nas principaes terras do pa iz, 
e d'elle recebemos um eiemp· 
lar. 

a meira- e ezem- · 1 1 · ' assel10ar o, e "gantti 1mpr1•ssã u e 

cações, etc. ' --:-º u. • H" 11 ~~ri~ d' A T~a-
bro de 1900 typus novo~, ao preç1; 

• 
0 

dlçllo, aprec1ab11t~s11na revista P.1'io1· B etnardino dos de 50 reis caria fa•1·111110 

Sego~ O sum~arto do, n. 1 meosal d'ethnographia portugue-
789. ultimo publicado d esta . za, illustrada, qne se publica em 
revista: Retrato do f~llecido Serpa debaixo da abalisada direc
explorador afri canista Aotonio ; ção do~ snrs. Ladislau Piçarra 

Santos Po1·tella AVl~O lltPOF\T NTE -A 
Feliza1·da Roza dos San- titulo de briude seriio offercidos no Estes objectos são 

os que ontr'ora per

tenceram ao Velo-Club 

d'Espozende e, quem 

desejar comprai-os.po

de dirigir-se a João 

de Freitas, d'esta vil

tas Portella decorrer da publ 1ca çào expl t1udidas 
Bel'nardina Rosa dos !l ravu ras a duas côr_ tis para es5_e 

M · C d K E 1 e M. Dias Nunes. 
' arta ª oso; ruger oa 0 • -O n.• 3 da 9 .• serie da im-

Sa t p ·t ll fim expressa mente feit as polo enn-
n OS , 01 e ª·. ntinle e mnito afamado arti•ta F. 

Profnsamente illustrado e rapa, c~iegad~ do presidente , portante e proveitosa pnblicação Mar:ia Joaquma B a rbosa Pas tor e impressas em op1i 11 .. · ~ · 
Manoel José .Fernandes pel. ' 

selectamente redigido. contem, tran swah~no a Marselba, o pre- . de mus ic~s. o P11Uarmonlco 
além de todas as tabellas nteis sideot11 Krnger acclamado pela Porr~suez, que ~e publica na 
e proprias d'um bom almaoa- maltirlão na ma N~ciooil. em Fi)?ue 1r~ da ~oz, debaixo da con~-

Ribeiro • · CORRRSPONDENTf " 
João Bernardino Alves. em preza olforece aos cav<1 11·1 

M 
p1eua d1recçao do sur. A. F. Ri-

cb, um grande numero de ar- . ar1elha; O Real Tbeatro de S . . bairo Couto, uma notabilidade 
•••••••••f!MMWllllll!'.i que se dignem tornar o e1 º·1r)! 

de seus correspourfo ntlls e ! rrn-

tigos litterarios, artisticos e Carlos, retratos das c~ntoras i musical. 
scieotificos, muito interessantes Fidàs Oeniés. Marcella Sftm· · -O fascieulo o.• 3 vol. ~ 150:000~000 
e in!lructivos, acompanhados brich e Giulia Novelli· Distri. j' XVII, pertence nte a julho da Re-
de grnuras, de monumentos, buição du medalhas ~os exp- · "'~'"de Gulmarãe•_. publi- EXTRAC~ÃO A 22 DE OEZtMBRO 0[ : caçao da Sociedade Marlms Sar- Comarca d'Espozende 
quadros, estataas, retratos, lo~ar1ore .Capello .º hens pelo 1 meato, de Guimarães. EDITOS 1900 
etc. rei D. L?1z 1 oi tribuna do thea- j -O . n. • 674 do bem .redigido DE TRIN'T,. DIA.8 Biihetes a GO,tooo rs. 

Verdadeiro modelo do ao· tro de S. Carlos em i de ou· I ~emanar10 de modas ma~rrl.eno. La -1.ª publicação- '1lgesslmos a 3 ,,000 rs 
nua rio illustrado. e cuja colle- tubro de i 885. 1 Ulltma ºº~"·que e disinbui- · 1 · - d d' 

O 
. • . C . do no nosso pa1z pela casa M1dões 

1 

~ , , e O JUlZO e 1-
cção é já hoje bastante valia· s arugos san. romca estabelecida na capital na rua da ~ · l d 
sa. o cAlmanach do Occiden· occidental, por D. João da Ca· 1 Padaria a.• 32=-2.•, onde se re· , . rei O a comar-
te• para i90'1. trata entre OU · mara; As no_ssas grnuras; Th~· eebem ass~gnaturas. • ca .d Espozend_e e car-
t ros, dos seiuintes assnmptos: souro, poem por armando d· 1 -:-º n. 4, v~I. !º· · rla 0 .é· tono do escrivão do 

Ceolenui~ de Castilho. an- A ranjo· O Real Theatro de S lu~~ne, publicaçao folk-lorica d ffi · 
- , b • . · pans1ense. segun o o 1c10-Ro-

la. tam a collocação effticti va <le "'ª' 
dt1 seis assignaturas, "'~ lrnha 
lho da rlistri1luicão, cobranl> .. 
reme~sas de dinh.eiro rlo rom:in••e 
c< O Marty r do Gol go tha >J , a c0m
mi ssão de 20 pnr cento . 

As pessoas rtJ~ i 1 l untes em 
Lisbo3, que tiverem aoga ri.1do 
ma i• rl e se is a ss i g n ~ turas . t.1 mbem 
ree1J berào a mesm a perct1ntagem 
de~de que prrs tem serviço egual 
aos dos correspond1rntes. 

Não se sati11fazem pedidos de 
Hsignaturas das províncias , quan
do não VP-nham acúmpanliadas da 
importaucia de seis fascículos pelo 
menos. m~erur10 da atalha do Bus- Ca~los de Lisboa, por Fran- -O n.º 75 e 76, volume VIII, l 

~aco , convento do Carmo em cisco da Fonseca Bene,ides; do Catecl11mo de Peraewe· e ia - se processam 
Lisboa, 1 eampanha contra o Qnestões sociaea, o mundo in· rança, do padre J. Gaume, Ira- uns auf os civeis d'in-
Mat-at:a, centenario do desco- faotil, por O. Francisco de No· d~sido da ul_iima ediç~o. fraoceza. venta rio orphanoJog· _ 

A commissão admini§trati· 
u da loteria, incumbe·s" de 
remetter qualquer encommeo
da de .bilhetes e vigessimos a 
quem remellttr a sua importan
f.ia e mais 75 reis para o se· 
goro do correio. As remessas de dinheiro de· 

to· verão ser sempre enviadas. em 
cadrtadaesv•i mentcrtigise1da. 

R~mellem-sa listas a 
dos os compradores. 

brlmeoto do Brni\, exposição ro h . S · · d t E uma obra 1mportant1 ~s1ma e que · l 

1 
n ~.h . cteocia

6
mo eroa,Aa e· muito h·rnra a casa editora. CO por obito de Fran-

Os pedidos devcim ser diri. 
gidus ao voiversal de Paris, a e~tatoa egrap 1a sem os, por nto· -O n.º 76, 2. 0 anoo do No· . . 

da Historia por Teixeira Lo· nio A. O. M~chado; o rei das 11cta• d 'ucoba-;a, de Alco- CISCO Gomes Saraiva, 
pes, D. Adelaide de Bragança serras, romance por E. Aboot. baça. . residente que foi em 

secreta rio. 
José Mm·inello. 

no stculo e no claustro, as ro- ~ -Os fasc1t'!ulos n.º 6-1a65 rlo F- • li - .... 
· Livro Utll Dicclonarlo da• •eia lln- ao, e ne es Correm marias portugoeus, a serra b Ernpreza Efüora aOMartyr do 

d A b"d f · M · b A • B i bliothec~ Popnlar de iiuaa . .P 11 licado pel~ Empre7:a editos de 30 dias OS . Golgotha i> 
a rra 1 a, o rei artm o . • . . do uOcc1dente» e cu10 aunuuc10 • . . ' _. 

e a irut1 de Santa ~hriiHida, Leg islaçao•. com ~e~e ~a rua 1 damos em outro lugar. quaes se prmc1piarao O llARTYR 00 GOLGOTO~ 
ceoteoario de Antonio Ribeiro da Atalaya •. t83. 2 . . ~15boa, -O n.• 23 e 24 .da !'ew~sta a contar da se unda -
Sar~iva, actriz Angela Pinto, acaba de edtlal' em ucn so folhe· : Indu•l~lal, .P~bheaç~o quinze. bl. , _ , g Tradlcc6efil do Oriente 
pricnt>iro centeo:irio do natrão to as alterações que teem sido 1 oal, destmada a rndust.ria de cor- pu IC.JÇ30 O este IlO ENRIQUE. PEPoRREZ ESCRlCHE 

l' f . R 1 d s tumes, calçado, sellaria, carrua- n· .. d G 
Joaquim Lopes. o poeta Malhão. ~i tas ado ogn acneuto º~s •. . er- geus, encadernadores, etc. etc, CU• Q'. 13110 o overno])' -·-
º quioto ceolenario de Guttem- 11ços o Recrutamento n ihlar. ! ja redacção e :idministração são na citando Adelino Go- Edição de luxo, dorlicada a Su' 
berg 1 secção agrícola poria approvado por decreto de 6 rua rl os Correeiros, n.º i4=2.• S . A li Eminencia o Senhor Cardeal 
guez~ na exposição de Paris~ de agosto de 1896; Legislr.ção -Lis boa. . ~ 

0 
mes ara1va ~ l' 1Ul' Patriarcha de Lisboa e obse· 

t 1 b . d e Jurisprudencia sobre Con· -Os fasciculos 5. a 54 do 6. Gomes Saraiva sol· qaiosanwnte revista pAIO sr. 
e C, e.e, SO resarn O urna sy· . • . volnme do chigtoso romance de • . ' conselheiro Joaq uim Maria 
onpse das conquistas • desco· ~rua~; Legislaçao e Jumpru- Émile Richeubouriz •. Ul Duft8 teiros. mawres de 14 e Pereira Botto, rttve rendo CO• 

brimentos portogoezes assaz ~eocta referentes a Pharmaceu· Hãea, aditado pela_ Empreza Be· menores de 21 annOS nego ela Sé de Lisboa. 
completa. l1cos, sendo o casto do folheto l!!m & Comp. • de L1sb'oa, a casa d''d d . --- - ' 

Eotre os mo t ·n 1 200 réis. que no nosso paiz mais romances l a e, ausentes em A obra que olTcrecemos ao 
, r OS t US res tem dado á publicidade. l · •l E publico e que mereceu a approva-

da-nos os retratos de Camara =0 n.º 617. anuo XXII, da par e m,,C~I a IlOS s- çã.o dos mais veneraveis prelados 
Pestana. Barjoo:a de Freitas, Publicações o:fficiaes li oda 111u11crada, sernanario ta dos u mdos da Re- da Igreja não é um livro vulguar. 
Serpa Pimentel, Eça de Quei· de modas dedicado ás familias por· publica do Brazil pa· As suas preciosas pag ina~. são 

Tendo sido extincta a casa tuguezas. Com este vem tambem che!as de poesia e novidade. O 
roz.O da •enda de livros da Impren- o a.• 44 do 2. •anuo do Le Pe- ra na qualidade de her· respeitado auctor e prosador insi· 

apreeinel Almanaeh d e d Ald · d C sa Nacional. aviso 0 publico tlt Ecllo de la Broderle. d · d • l . gne o a ura a eia e o « o· 
costa 200 réis cada e1emplar, poblicação pari ~ iense. eil'OS O ln Ven ana· ração na Mão . >i logrou captivar a 
encontra-se á lenda em todas que tenho à venda no meu es- -Està nublicada a caderneta do, assistir, querendo, a<lmiração pelo seu talento e deli· 
as livrarias e na e Em preza do tabelecimeoto todas :as publica· o.• 60 e 6i, anoo x. do Bu· eadus sentimentos. 

O 
. ções officiaes, taes corno codi· UleCl dei Cencro Excm·- a to<ios os termos cc O M:trtyr do Golgotha» não 

cc1<ien te• Largo do Poçn No-'º· Lisboa, aonde devem 'gos. decretos, legisl~ção etn •lonl11Ca de Clalalunlu, per- até final do referido é um poema nem um livro philo· 
ser I l · 1 tencente a jane.iro. sophico; é uma preci osa narração 

diriiidos todo1 os ~edidos. vo ame, eis 6 regu amentos, -O n.• i 729 e ! 730, da fo· inventa rio e sem pre- dramatica cheia de iot~ resse e de 
livros escolares e militares, e o lha humoristica, bi-semanal, o · · d 1 vida, ao alcance de to<las as intel· 
(Dia rio do Governo», p11riodi- Plmpa'io q_ue se publica na ca- JUISO o seu regu ar an- ligeneias. A sua leitura eommove 

Catecl1mo de d t · p co pau o qual lambem recebo pilai ha 25 annos. amen o. e 1ostrne o leitor nos costumes 

R 
ersever~nça assi goaturas mediante 1 com- -O n•• 46. L• anno, da Pa· Espozende! 30 de da epocha imrnortal a qu e se re-

ecehemos os fasc1 culos . • d a 0 • roclia chistoso jornal de Bor· novembro de 19 .. 0 . porta, e apresenta ante~ seus o-
75 76 d' . m13s.o o .i:i 1 • assim como 1 d 1 - •1 - · - · • 11 d 1 • d d d e , esta importante 0 • ' a o P1111e1ro, o ex1m10 caricatu- O eSC?'Ívão, 10s qua ros e 1e1os e ver a e 
obra do P. e Gaucne. correspon· de J · de !)cus, 'Cartilha . ma- ris ta por excellencia. E' semanal, e luzimento, de modo que quan· 
dentes ao 8 o e olt' 

0 1 
• j lf'foal, De,eres dos Filhos, e custa avulso 20 reis. João Evaristo da Rocha. os lêem algumas dti suas pa~iuas, 

. . 1m 'º ume. Q d d c "Ih 1 Verifiqu ei a exactidliO. não podem desprender-se de livro 
Pelo que ... • t' · oa ros a ar11 a materna O · · d D" 't ..... 'ª con moa a ser ~ . ruiz e u·ei º· tão salutar antes do termo da sua 
distr ibuida com a mnima re- e Campo de f lorel!•, Cllja 9

tlO· A N Nu N e 1 os Carvalho Braga. leitura. 
gularidade. Ainda assim o e- da ~stau a cargo da Imprensa Nada mais grandioso, nem 
ditar r•cebe usigoaturas 

1 
VO· Nact0nal. mais sublime que o drama divino, 

lumes. De•con&e• para rew4"nder ll • A TRADIÇAO que immortalisou os cumes do 
ANTIGA CASA BERTRAND ((1 :GV.a matrttUitUl Golgotha. Nada mais poetico nem 

Pedidos :i Antonio Donra- .IO~É B.lS'!'OS mai~ ameno qn" e ~sa multirlào de 
do, Passeio da Graça, 43, Por- nua Gane&, ,-3 e ,.._ ~ Manoel Marttns de Rewiwta meniml d'etbno· lendas e tradições agrup.das co-
to. ' LISBOA grapbla porlugueza il· mo um ~emitlo doloroso em re-

O Ocelclente 
Recebemos o n.º 788 do 

•Üccidentll », a :nagnifica re-
11 ista illustrada que publica as 
seguint11s gravar as: r elr a tos 
tie D. Maria Augosta Bnr1lallo 
Pinheiro e Columbano Bordal· 

Pobllcaçõe• diver11a• 
Recebemos as seguintes publi

cações, que muito agradPcemos: 
O o. 0 !1, t L º anno, da Do11i· 

melrll\. revista mensal de me· 
di~ioa dosi111etrica, do P11rto . 

-O o.º /i5, nova serie . 33 an· 
no, da apreciabilíssima Auro1·a 

Lima participa ao respei- luacada dor do Calvario. 
tavel publico que abriu o Israel, E,:yplo e Roma, es· 
seu estabelecimento de DIREOTORES ses tres povos, acorrnntados ao 

· • 1 carro triumphal dos Cesa res, são 
marcene1ro nesta vil a, l~OISl~U Pl~rnRA E M, DIAS NUNES o th eatro sobre o qual o auctor 
á rua Direita, esquina da Rtidacção e administração, Serpa. desen volve o plano da sua obra. 
rua da Nogueira, onde Muito se tem escripto sobre 

d b 
Preço da assignatura, auno, i:200 a opocha em que Jesus seme-

axecuta to os os tra . a- Numero avulso, 400 réis. ou entre os homen s as palavras 
lhos referentes á sua ar- cd1umaoídade e amor-. Em gu -

ENCYCLOPEDIA O.\S F1HllLIAS 
Revista de Instrucção e l\ocreio 

Condiçõe• de na11l"nacur.a 

D'esta utilíssima revi sta publi· 
ca-se men sa lm ente um num ero de 
80 paginas, em typo míudo , im· 
press11 em bom papel, e elega nt-.· 
mente briichado. Con1em cart a ou· 
mero variadissima seccõ~s d'en· 
tre as qnaes destacare r~o~.' ri -la 
sua importanr.ia a da h1stori ·1' r·1-
tria , intitolada Hi storia Ja i1>\":1são 
franceza em Ponugal tral>;ilho que 
tem merecirlo os maio rr. s eloc!ios 
rle toda a imprensa peri odica. ·s11-

uue m- se-lhe la rgam<mte <lt·~envol· 
v1do, e altern a<lameu to, as se
gu iu tes secções. 
Agricultura, anecrlo1as , anli~uida· 

des, anonlam eutos hid 1ricos, 
arithmetica , assumptos 

religiosos, astron1unia bellas artes, 
botaniea, contos in fanti s, • 

desco bertas e in venções, 
diccionario da biblia, estaListica, 

economia domestica , 
ge1ig raphia, hi storia nat ural, ho

mens illustrP.s, hygiene, jarLÜ· 
nage m, litteratura , n.ural , 

machinas, merlicina , musica, 
Mythologia, pensamentos , physica, 

poesia sciendas e artes . etc. 
formando no fim do anno:um gr S• 

so volume de 960 paginas, on .te 
se encontram reunidos apon ta m•n
tos de todas as sciencas. cons ti
tuindo uma verdadei ra Encyclop r
dia, facil de se r consultada p11r 
quemdeseje saber e ioslruir·&t. 

Anuo ...• ..... ..... . 2.!)00') rP i~ 
Seis mezes · ... . ••••. 1~ i0-" 
Tres mezes . . . • . • . . . . 60 
Numero avulso . . ..... õ " 

Todos os numeros 11' .n , 
cortado, 

E~to jornal fai co mpete 
com todas as ou tras puhlica 
n'este genero, por isso se rPc 11r, 

menda a todas as pessi>as intll· 
ressadas n'estas pnblicações= 

A118it,;na-8e no cen,ro 
de nl!lsli;11atu1·a• 
Hua da P•daria-32-2,• 

C.~SA JllDÕJES 
LI SBOA 
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EMPREZAEDITORADO •OOOIDEN"TE• . tNCYCLOPEnl \ POR~I10U7.\ lUU~TR .\D 

HIViUGIO UCLUSITO 

A 

DOENÇAS DE PEITO 

F ~m~H~ rf ITílíl~l f f ílíl~bl ~íl~~ íl[ Fíl~~~íl 
UNICA LEGALMENTE AUCTORISADA E PRIVILEGIADA EM PORTUGAL 

Prepa-rada.por PEDR<? AUGUSTO FRANCO, Co1nmendador da Ordem 
de Chr1sto, Pharmaceulico fornecedor da !leal Casa de Sua llagestadc Fidel issima El-llei 
• S~uhor D. Lu1i _ I, llemb_ro llomario da Sociedade Pharmaceutica Lusitana, e de outra.a 
aoc1edades menllticas e 1ndustriaes, premiado, etc. 

Esta farinha, que é um excellente e agradavel alimento repa
rad?r, de facil àiges t~o, utilissirno para pessoas de esromago 
d~btl ou enfer~o, de 1~ade avançada, convalescentes, amas de 
leite e para cnanvas, e ao mesmo tempo um valioso medica
men~o que pe!a sua acção tonica reconstituinte é do mais reco
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca e 
ell? ger~l nas que carecem de forças no organismo. A sua emcacÍa, 
ev1de~c1ada pelo uso quasi geral que d'ella se faz u'aquelle paiz 
ba mm tos annos, levou o autor a tornai-a conhecida no estran~eit'o. 

~~LlíP4!l~AW1~~1Jl~~ 
D..tlii 

Obra unica no genero, indispensavel ao commercio, á in
dustria, ás corporações díplomaticas e consulares, 

aos tabelliães, advogados, esLudantes de 
todos os paizes, etc. 

O Diccionario conterá 100 cadernetas 
ABRANGE 

Frnncez, PortuguP.z, Hes panhol, lt ~ liano, lngltJZ e Allemão . 

O IH CCIONAf\10 DAS SEIS LI NGUAS forma um volum o íacil rlP 
man11 sear, e l'Ulll e1;a n publicar-se hrevem t: ote ~rn radnn r tas semanaes 
riu 16 pag ina>, 8. • poi'luguez, e compreli enrle 80 cadurn etas, pelo 
111é110~. 

CUSTO DE CADA CADEílNETA ao RÉIS , PAGOS NO ACTO 
DA El\TH E\.A . 

Pre ço ri~ assignatura co m porte dn correio , pa ga mrnto a1laantado : 
Para as pr o vin da ~ rlo continPnle, Açores e Afri ca pnrtu j! nPza : Se

ri e rle 5 car:le1 r:telas. J50 A fO réis rl e porte-Serio de fO cadernetas , 
600 e 400 rPi s de pn rte. ;\J oerla forte. 

Para a fodia por1 11 ~ n eza , Bra zil e Ocea nia: Seri es rle 20 caderneta s 
600 e 150 réis rl " porre. Muerla forte. 

Assil!oa -se na Empreza do Occid M nt<! . -La r~o do Paço Nnvo-Lis
hoa e nas terr,1s 011de a Ernpreza tem corre~ponrlentes . -- .Em Esposen
de no es tahelecimento d.o sr. João J.,.é Rod ri gnes de Freitas. 

~~~PltPllPl~~M~ 
por ÉMILE RICHEBOURG 

Em \'i~ ta dt1 extraonlinario sur1•es.;n qtlfl obteve d seµu nda ediçiio 

1 
do mag nifico roman1·e a FILH.t\ MALDITA. entenderam os erlitor"s 
que era rl evAr seo pnb\ir,ar um ontro roma nl!e do mesmo auctor, 

- --------------------------1 poi~ quo SÓ Sf-1 ró1le attrib uir ÍI bell e t ~ d'aqn e\la nhrn e á ~rande 
l"lUBl, ICACÃ..O liU~l"t§A L 1 s1rnp~ t h ia que sempre in ~pi ram os trnba lhos de RMll~E RICHEBOUHG, 

.í-'I. to.mbe:rn a :rnesi:na farinha peito1•ul ;re
p ara.C!_,a SEM FERRO, par'!- os CWiilOlii eu~ que 
.Ue uao s~a acouselha<lo. 

1 
o muito notavel 11 accAntuarlo íavor com que n publico :.colheu a pn-

A ... rLAS DE G[OGOC> a QUU\ UN~VEºS ftl lilira r:i1 0 que e•là a concl nir . Escoll.rnram. p~is, ~s edito~eg AS DUAS "' . n~u- íBU.\ a n R 1 MA ES, romance 1] 11 ~ é um do~ mais notave1~ e 1mpressttJnantes entr : 
.. E ~ (; ll 1 p 'I' 1 " o E i L L u s 'l' " A li> o 1 os rnni to ~ ífll f1 r:\lJU~ Rff.HEROUBG tPm rla rlo á estampa. taes como_ 

A MULHEB FATAL. A ESPOSA . A MARTYR O MABIDO. A AVO 
ContPnrlo íO ri•p rl · • 1 OS FJLH OS D.\ ~llLIJON..\ l\IA , O SELVAGEM, A VIUVA MILLIO-

. r º pa ~ expressamonte grava os e impressos :i co- 1 NARlA A "li H ''f 'I Ol'rA 'd li res lüO paoinas d t t 1 J I d 300 , e r , A 11 ' ' , , o~ quaes ev1 entemente o co ocaram 
, ,. , H ex o 'H 1 uas eo um nas e per to e gra-1 ·. 1 . l 1 · 1 1 º . I· vu ras reprn enl• nclo vi·st ri · · . 1 1 1 no po1110 mai s e ev" o f'I c11 m1n~nte <a on ,... a esca a, em ífue, por or-

,, " as as prmc1pae.- c11 a1 es e monunlt'ulos <o ri ri · 1. d d d . · ·t· d mundo paizaoeos rPt ·at d' I 1 h ri d' i em e merllu, so ac 1.ir11 ~ra ua os os gran es rom~nc1s as a actna-
, • • , ': . • . 1 , º.~ H~meo~ ce e ,1es, 1guras ra grarnmas, etc.

1 
lidade. . 

A. p1 unea .. a 1rnb11caç<to t1ue n et1te gene1·0 se faz CON DIÇÕES DA ASSIGN ~TURA 
110 IHliZ ·· ,.. l , . 1 1. , .. "'0 

Obra dodic:i.da á SocicJarle de Geograp liia de Li s·Loa ern com- 1 ' 'ª'~ c,a11nrneta sema M de,. folhas e es ,a .. 1pa. .. ....... u reis · 
memoração do 4.º cen!Anario da ln dia Cad.1 rnlt'.mn broch ·do ... • .. .... . .... . . ... ·.. ... .... 450 • 

ORDEH DA. lí"IUICL ICA. Ã.O Brande ~· cnda R~l!lli;nRnt~ no fam da oln•a 
O Munrlo Europa I' t 1 I · p ç I 1.. e 1 ! Gran de e~ t a mp. 1mp ress.1 a cures, prnprrn para q1n1-lro, representando 

• 1 - - or U!(a. p 1ys1co-. ortug;1 po 111co , ,~e'. · 1 A~·i ,.to ""•·•·nl da A.w(')nida da L ib"rdade 
nrn s port11p10za~ (A c:ores. ;'ladeira)-Colonrns portu unezas (Gu ine, 1 ("', '"i . • ·d I f · d ) 
e L 

'

' ri S 'fl · · p · · · ') C . " u . e11ç:10 const erave mente aper A1çoa a a o Pr o, . 10me rrnc1pe, Ajuda - ,o loo tas po r tu guez:i~ (A n- b .· · · ri · R ' 
oo la Moça mbique) Colo ·1a 1 (I 0- !\l RPCP em-~e as>r:,?na turas o oescriptorro os eíl 1tores ELEM & ,.. . , - n s po r uguezas º 1a 1101 rugueza, l •Ca u.

1 

c • d •. , 1 1 s id 1 ... 6 , . b . · · 
Timo r) (-)r•panha França s · a lt 1· p · 1 d B lk .. rna o u a r~ c 1a " an 1a, "' , ,ts oa, e nas provmctas, um ca-

. -:-- . -:-- . - , u1s s - ~ ia-:- eu rn su a os a . 1111s s~ d n~ srs. •~orre~po n • f e nte~. 
-:G1ec1a-Jlha• B_11tao1 cas-Hollaoda, BelJ;?ICa-Allem.inha A11 '1ri a- ______ _;_ ____________ ----=------

A ~~ODA ILLUSTRADA • 

,~-----lll'!lllll 
80 RÉIS Directora : 100 RÉ I S 

l>1narnarca, Suec1a e Noruega-Huss ia-Asia occid,,n t•l-Inrlia
C~ ina, Japão-Archip elalo(o as iatico-Africa-Africa (L' parr e)-A· 
fnca (2 .• parte)-Aff1ca (3 .• pa1 te)-America do Norte-Canarlá-E> · 
tnclos Unidns-Mexico-Am erica CP.atrai, Aotilha~-Am e ri ca do SJJl
America rl n Sul (i.' parte)-America do Sul (2. • parte)- l3razil-
Oceama-Heg1ões po lares . No arto rla en1re~a 

Condiçõe11 tln nt0J i;;natu1•a: _ • ...,. ---
ALICE DE ATHAYDE No acto da entrega - ~ 

Todos os mezes se rá di stri bu ido um (a•cir-i lo contenrlo uma ca r- -'ORN,t.L DAS FA.lllLIAl!il ,....,,_.• •·-·-.. -~-----UI 
Publicoçíio •emnnal - ·- - -ta ~ eo graphica cu1dadosAJne nte gravaria e impressa a cô re~ . uma fo . 

lha de quatro paginas de texto de 2 colurnna~ e 7 ou 8 gravu!·as e 
uma capa pelo p r Pço~rle 150 reis pag1-1s no ac to da entrega. 
. Tollo o a s~ i g.na~l e que torne a respnosabilidaile de 3 ou m ~ is as

s1 ~ n a turns tna d1rr1to a 20 por cen ro de abat im ento e de tO assigua · 
luras em drante a 20 por cento e um exemplar f,!ra ti s. N'estas co n
di ções acceitam- ~e correspoucl eote~ ern todas as terras tias proviucias. 

Para as provincias as as signat uras serão pa gas adeantadarnente na 
razão rl e 2 on mais fasciculos, se nrlo o porte franco. 

1_'01ia :i co rres ponr:l encia e pedidos d'assignat11ra rlevem se r iliri !! i· 
dos a Empreza Editora do Ana11 d e Gee;;ntpbia Uui
ve1•sn1-HUA DA BOA VISTA, 62, :l.° Esq.- LISUOA. 

E H PREZ..t DA. DUl'l'OBI A. DE P Oll.tTUGA L (S ue.} Edlto1•a 

Lh·1·1u·ia llodernn R . Au g ulilta , 9á-'l'ypog1·opia4 
R. l"\'eno, 3:S , 37 

LUIZ DE CA1\1ÕES 

Por contr ario feit o em Paris . sairá todas as «Sel!nnrlas-feirasD a 
111oda 111119'h ·adn contenrlo em magnificas gravuras a preto e 
colnrirla~, todas as novirl~des em chapéus, toilettes, pt. antasias e 
confecções . tanto para ~enhora' como para creanças . « Molde~ corta
clos 1> , tamanho natural. Borr!ados de todos os feitio~, acompanha· 
rios das rP.spectivas . descripções . Conterá uma Hevista ria morla~. 
onrl e tod as as semanas indicará aos seus leitores, os facto s mais 
importantes que se der~m rlurante ªífnelle esoaço el e tempo e fJUe 
se relacionAm com o seu titulo . «Corre~pond e nria» : Serção destinaria 
a respon1ler a todaR as pessoa> que se dirijam á Hoda llln•frnda 
sobre assumptos de interPsse apropriarlo. «Receitas » necessa rias 
a tod1s as familias, etc., etc . «A secção litteraria constará de ro
mances, contos, historias, po~sias. A lloda lllu8trada fica 
sendo o melho r e o mais barato joraal de modas riu e se puhlica em 
Paris na lin1rna portuµueza, e pela clareza utilidade e variedade 
dos seus artigos torna-se · 

INDISPENSA.VEL EH TODtl• AS CUIA.~ DE FAMILIA. 

A Uodn Jllu•tl'ada publicará por nnno 52 numeros de :f6 
pa ginas, com 56 rolumnas, em grande formato, 2:480 gravnras em 
pre to e coloridas . 52 moldes cortados, tamanho natural. 

1 . • e-dição Condit;fi"'• da nt!llli&"natura 2. • edição 

Dl U ~ ~ U ó! Nl fi ff) li Q, 0J A! ll VJ ~ 8) ~ 4: 11 
EU CINCO ' "OLUHF.!iii 

Puhlicado 8ob n dia·ecciio de Haximi1u10 l..0&108 
1.e[lte da Pscola 111 P. ;lir.o-cirurgica 110 PortJ 

Com n collnbornc1io eCTec•.i"n de 
A. J. Foreira da Sil;a, lente ria Acedemia Polytech nica do Porto, 

íl enl o Carqueja, le11te da A t~n d e mia Polyiecltnica do Po1 to e Oi rec tor 
rl o «Comm ti rcio ri u Pnrt u; IJomingos llam o~. juiz ílc Di re ito ; Erne3to 
M a i~ . profcs;;or dtl mu sica; Firmino Pl"l' ti ira, jorna li;; ta; Francisco 
d'Azeredu. lentf\ ria AeJrlemia Poly 1 ~ chnica do l'orto; Javme ffilintil, 
jnrnali ;; ta; M. rl'O:iv eir • Ramtis. npi tào d'e;; tarlo maio r. l'anlo 11farce; 
ll ioo Di as de Frei tas, lt' nle do J11,t itutn ludustri al do P1ir10 : Ri .. ardo 
Jorii e. lent1i na E-cnla Mctli1!n -Ci1 urgir.a do Porto: Cons. \Venceslau 
de Lima, l<' nt r da Acad rmi a PolytPchni1·a ci o Porto. 

A r1Encyc lopedia portu g u ~ za illustrarl<1» é um trahalho rl e longa date 
preparado e esturlarlo. A rncetlle publi c~çào do <rNunv Aa U Larousse 
illust1é, de Clauíle Angé, veio lixar h P.s ir açõ~ s e determinar o qnadro 
do rl iccionario que tenta vamos IP\''lr a cabo. . 

Não se imagin e, porém, que se trata cl'uma tradu cç~o d'esse valio -
90 monum rn to litt erari 11 . Se a maior parte el os vucahulo , o'elle conlÍ· 
dos se encontram no nosso, mnitns outros introduzimos, e é novo tu
rio rinanto se reftJre ás pro rluc~ões naturaes do nosso solo, da~ nossas 
pMsP~si'ies ultramarinas e do Brazil , á hi~toria politica, litteraria e ar
tistica dos dois paizes em que é fallar:la a língua port11g11 1-1za, ~ch o ro-
11 raphia das duas n açõ~s. parte em IJll tt nã ,, umiLtinMs um só dos voca
bulos qne chegaram ao n ·1~so conhecimento. 

N' c,ta~ co nrli çiies o vo cabnlaiio d~ « Encyt·loperlii portugueza illus
trada» é d'uma ri<Ju eza incomparavel., Aprov l' itamo~ tn1lo quanto nos 
Dic1:iooario portugur.zes rnai~ perfeitos s1;1 en<'ontra r e~ istado, ac.cres . 
centamo studo quaatu nos pareceu lür uti lidacfo para o nosso paiz, nos 
Diccinnarios universaes, p11b'icar:los nos paize~ mais adianlarlos, e so
bretudu c.nnsnltamfls as public~çõe s especiaes riue em geral os diccio
oari s t~ s abandonam; com este5 elem•ntos construimos o pl ano da «En· 
cyclopedia Po rtu gu~za l llumada . 

Conflicõc11 de publlcnci\o 
A cc Encycloperlia PnrtÓgueza !I lustrada 1> fórma 5 volumPs de 800 

paginas aoroximadam ente cana um, em formato de li .º gran d0, impres
so a tr es columuas nas condições materi aes que pódem ser apreciadas 
po r este pro~pec to. 

Pu blica-;;e semanalme nte aos fascí culo s de i6 pa ginas, co m nume
rosas . ;zrávuras, de modo que ccsaindo o I º fascicul o no L º de maio 
de 1899. a obra estará terminada em t8 de fevereiro cie i904 .» A em· 
preza resuva-se porém o direito de encurtH o prnso da publicação , se 
isso lhe fôr poss ivel. 

Para as provincias. onde não houver correspondente> a exped ição 
f• r-se-ha em carleroetas rle 5 fasc irnlos, cuidadosam en te empacotadas, 
de modo a evitar <JUe sepm d.imnifi c:adas pelo correio. 

Preço rle cada fasci .·ulo, em L1i; boa e Porto, tOO reis . Protiocias 
HO rei s. Ultramar. 120 reis. Brnil, 600 reis fraco~ . 

Preço de caria carl eroeta, 500 reis. Protiucias, 550 reis' Ultramar, 
600 reis: Bra zil, 3 :000 fracos. 

Assigna->e em todas as livrarias e no Escriptorio da Em preia E~i
tora LEMOS & C.• SUCCESSOR, Largo de S. Domingos 36-Lº an
dar. POHTO . 

~~~~ ~~~?:~ ~~ 
~~ ~ ~ ~ft 
~ ~~~~ ~~~ ~ 

i "' mA Ac~ü;to~ ... ~imm 1 
~~~ NA PRAIA DE BrnHOS DA POVOA DE VARZIM ~~~ 

#!, PORTUG&L ~ 
~ ~·ii"""" 11,, 
~ Abriu-se n'esta estancia balnear uma casa ~ 
~ de saude para a cura da mor1»helR , á frent e ~ 
~da <Jual se acha o di stinr,to rlinico ex .•• snr. dr. ~ 

~~"'1ll. JOÃO PEDRO DA s. CAM ros. ~~ 
trii.v-..:.trt. Acceitam -se do entes de ambos os sexos, a-~~ 
~ dultos on creaoças. "l>I 
~ Pedidos e esclarecimrntos ao director, ~ 
~ uanoel 1 . DUENDA. ~ 

~ ~~~~ ~~~~ ~ 

~~~~ ~~~~~ ~~d 

' 

Vl&ol' do cabello 
de A "WEB-Impede que 
o cabello se torae branco e 
restaura ao cabello grisalho 
a sua vita lid;,oe e formosura. 

1 1 ANNO. - 52 numerM com ANNO , - 52 nom eros com U•ma f'l1obel'culo• 
1:800 l! ravnras em preto e colo· {:800 uavura~ em preto e colori- frasco 600 reis. 

Peltol'nl de ce .. eJa 
de Ayer. O remedia mais 
seirnroque ha para cura da 
to•11e , bl'oncbUe, a•

pulmonare•. frasco timo reis meio 
Gl'nnde e dição populal' e i ll u1u .. nd a 

Sob a direcção dos insignes ~rti s tas ROQ UE GAAJEIRO E MANUEL 
DE MACEDO 

Esra ed ição de OS LUSIAD AS, a mais monamental e mais eco
nomica de quantas se teern p ubtic~do ate hoje, tem, como compete 
ao maior monumento da ·nossa li tteratura e esta Emprcza impri me 
a Iodas as soas publ icações, «om cnnhu '' erdarleiramP.nte nacional1i, 
pois o papel é sa.hirlo de fabrica po rtu g <J ~z a, o typo fund ido na finpren
sa Nacional. illnstrada por artistas gen uinamente portuguezes, e as 
pl1otog ravuras feit "s egua lmP nte por a1 ti,tas portnguezes. 

Para íflle a edição podasse ser recebida tl a par te do puhlico com 
tocl a a confiaoç<i., foram a revisão e a prefacçào d'ella entregues a 
um camcneani sta ill ustre, erudito e poeta o sr. 

DR. SOUSA VITERBO 
socio da Academia Beal das Sciencias . vulto qne com as snas invesr 
li gações hi storicas tantos serviços tem prestado ao seu p:1iz, e rn je 
competeocia para trabalho s d'este geuero é em absoluto reconhec ida por 
quantos labu tam n'csta lido dos trabalhos lt1terarios. 

P 1·eço da aasiçnatu1·n 
Cada fa sciculo de 2 folllls, de 8 pa ginas, cada, in-4. •. i.mnde 

formato, contendo cada fascicolo 2 esple11 di das gra vuras so 1·eis. 
Cada !orno contendo 5 fasciculos ou 80 paginas, inseria i.lo cada to· 

mo :IO magnificas gravura s origioaes 300 1•eis . 
Veja-•e o prlmeil'o fal!lcicuto em 1>01Jer dos f)i8· 

t1·ibuidore lil e na8 llw1·a1·ia•. Envia-se, mediante a 
t1uauti a d e 6 0 reé • a a1uem o 1•eq11it11Har à 

EMPREZA DA (IISTORIA OE POl\TUGAL 
LIVRA lUA .MODEHNA-Rua Aogu sta, !)5, LISBOA 

Arr o it~ m -Hi rni1 •:, ponlknte? em todas as terras da pru1•it1cia . 

ririas , 52 molrl~s cortarlo~. tama- rias, 52 moldes r.ortados, tama· O EMPLASTRO PEITORAL DE CEREJA DE AYER. - Exerce 
nho natural, 52' .num. ~om fO!iO nho natura l, 4~000 . uma ii1fluencia henefica e rapida em todas afiecções da garganta e do 
gravnra• rir hordados. !SISOOO. peito. O seu poder notavel de destruir dores e evidenciado no modo 

SE\1ESTRE • - 26 numeres SEMESTRE. - 26 numeras por que alliva o peito e rncega as tosses vislen<as. 
com 990 !!ravu r a~ em prPto eco- com 900 11ravuras em prHto, e Extracf.o compet1to de •al•npal'l'ilha de Ayel'
l!lrida, 26 mnldPs cortarlos, lama- colori das , 26 molrlP-s cortados em Para purificar 0 •aniue, limpar 0 corpo • cura radical 
nh o natural. 26 num . rom 520 tama nho natural, 2~100. da• el!ICl'Opbolftl!I. frasco Ulf00 reis. 
gravnr~ ~ ri r> hnrrlaclos. 2i::>OO. o l'emedlo de .&yer cou&l'a •ezéiea-oFebres intermi· 

T.BIMESTRE .- t3 numeros TRl~fESTRE. -13 numeros tentes 8 biliosas1>. 
rom 450 ~rav nra~ em prAto ti co- com ~. 50~ravuras em preto e co- Todos 05 remedios · que ficam indicados são altamente concentra
lori1las, 13 molrl es cortados, ta- IPrirlas, f3 moldes cortarlns em do~ de maneira que sahem baratos, por que um vidro dura muito 
manho na tural. t 3 nnm . rnm 260 l lamanho natural, reis . t~tOO. tempo . 
gravuras de borrlarlo~ t.3300. Pllola• Catbarllcaa de.&y er-0 melhor porgativo sua-

LISBO..t, PORTO E COIUBR.& ve e inteiramente vegetal. 

Um nomero contfrnrlo 30 tz ra· 1 Um numero contPndo 30 --------
voras em prrto e colorida ~. um tz ravuras em pretn e rolorirlas , um · ~; j . Perfelto"de•infectante e poriftca'! · 
mo lde cortado, tamanho n~tural , molde cortado, tamanho natural. ~.~,<-..t , 1e de olEYE!l-para dasinfectar casas e latri• 
e nm numero com U, gravvras 1 ;-tft·,:.f....J nas; tambem é excellentA para tirar f;!Ordn~a ou DO• 

de bordarlos. . I . ;-."""- _.;;.{=i- doas de roupa. limpar metaes, e curar feridas· 
No acto da entl'esa 100 r• No neto da enfresa 80 ra .. ~J~T \:;-1,c'""· Veude-•e em •oda• a• pr l nclpae• 

!PJ9 F~~~-n pba .. macia• e droirarlaa , preço 30 REIS. 
Cada numero ria MODA fLLUS TR i\DA é acompanharia r! ' Um nu- ft. 

mero do « PetU Ecco de la Hrodel'ieD, jornal especial de 'i.rc_. :=~1~P..Q' --------

borrlados em torlos o~ genAros, roupas do corpo, de meu, eoxovae- . VER J l GO DE B L HNESTOCK 
para creança, tapessaria~. chrochet, ponto de n1mlha. obras dA phans • • A 
ta~ia . reorlas . pas~amrntaria, etc .• etc. encontra-se na MODA IL- E' o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario es tá_ pror:i· 
LUSTRADA, a tradar.ção em portugue.z d'ariuelle jornal. pto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o romed10 nao 

A.l!ll!lh;na-tlle em toda• 811 Uvrnrlaa do reino, Ilha• faça o erfei:o quando o doente tenha lombrigas e seguir eiactarnen· 
e lh·Rzil e na do edlaor te as instrucções. 

Deposito : James Casseis & C •. l\ua do Mousinho da Silveira,-
Antigã casa Bertrand=JOSE BA~TOS=Rua Garrett, Lipboa Porto. 


